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EMENTA

Avaliação e tratamento fonoaudiológico em motricidade orofacial. Orientações relacionadas aos distúrbios miofuncionais orais. Relação entre

as patologias e a atuação clínica em motricidade orofacial.

I. Objetivos
&#9679;Discutir sobre avaliação fonoaudiológica em motricidade orofacial

Conhecer as bases da terapia fonoaudiológica em motricidade orofacial

Desenvolver raciocínio clínico a respeito da atuação fonoaudiológica em motricidade orofacial

II. Programa
1)Avaliação em motricidade orofacial

&#9679;Protocolos de anamnese infantil e adulto dirigido ao estudo da motricidade orofacial.

&#9679;Entrevista aberta e semi-estruturada nos casos de motricidade orofacial.

&#9679;Exame clínico dos órgãos fonoarticulatórios e das funções do sistema estomatognático;

&#9679;Protocolos de avaliação em motricidade orofacial;

&#9679;Manuseio do paquímetro: antropometria;

&#9679;Registro em motricidade orofacial;

&#9679;Avaliação das diferentes patologias que acometem o sistema sensório motor oral e suas funções (viroses, fissuras labiopalatina,

paralisia facial, distúrbios da respiração, distúrbio miofuncional oral), paralisia cerebral; desvio fonético e desvio fonológico.

2)Terapia em Motricidade Orofacial

&#9679;Princípios terapêuticos em motricidade orofacial.

&#9679;Exercícios isotônicos, isométricos, isocinéticos, dinâmicos e estáticos.

&#9679;Tratamento fonoaudiológico nas diferentes patologias relacionadas ao sistema estomatognático;

&#9679;Atuação fonoaudiológica nos casos de alterações de fala decorrentes de desvios fonético e/ou fonológico.

&#9679;Atuação fonoaudiológica em MO associadas as alterações respiratórias.

&#9679;Exercícios miofuncionais relacionados à estética da face

&#9679;Orientações ao paciente e/ou seus familiares durante processo terapêutico em motricidade orofacial;

&#9679;Devolutiva;

&#9679;Encaminhamentos;

&#9679;Relação interdisciplinar;

&#9679;Alta fonoaudiológica;

&#9679;Relatórios de avaliação e terapia fonoaudiológica em motricidade orofacial;

&#9679;Biossegurança no atendimento clínico fonoaudiológico

&#9679;Teleatendimento 

III. Metodologia de Ensino
As aulas expositivas serão ministradas mediante o apoio de recursos didáticos como Datashow, quadro de giz, vídeos e fotografias que

demonstrem de forma mais clara o conteúdo abordado. 

Também serão realizados estudos de casos clínicos e aulas práticas, para que os alunos consigam compreender como é a atuação clínica e

quais os recursos podem ser utilizados tanto na avaliação quanto na terapia fonoaudiológica, sempre respeitando os aspectos éticos. Para as

aulas práticas, serão realizadas avaliações entre os alunos ou pessoas que se disponibilizem a serem avaliadas.

Além desses, serão realizados estudos de materiais da literatura (capítulos de livro, artigos científicos, mídia digital). Essa metodologia será

desenvolvida em sala de aula, laboratórios de informática e biblioteca, oferecendo ao aluno a oportunidade de buscar materiais de diferentes

tipos em espaços distintos.

De acordo com a necessidade, serão realizados seminários com temas específicos, visando a explanação e o debate de assuntos

importantes à Fonoaudiologia e a área da Motricidade Orofacial. Estes seminários serão realizados mediante a indicação de temas e

literatura específicas para a composição da apresentação. 

IV. Formas de Avaliação
Avaliação:

&#9679;A avaliação ocorrerá de forma contínua, a partir da participação dos acadêmicos e da assiduidade nas aulas. Serão realizadas

provas escritas (algumas delas englobando questões de concursos), bem como trabalhos individuais e em grupo, em que serão consideradas

a compreensão do aluno sobre o conteúdo abordado, a originalidade e a pontualidade na entrega. Nas apresentações de seminários, a

avaliação inclui: clareza e coerência na apresentação, domínio do conteúdo e participação do grupo na exposição, assim como os recursos

utilizados para a apresentação.

&#9679;Serão realizadas provas práticas sobre o conteúdo abordado, relacionados à avaliação e à terapia das patologias em motricidade

orofacial.

&#9679;As avaliações escritas serão pré-agendadas, divulgadas com antecedência pelo professor e o conteúdo será previamente combinado
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em acordo de professor e alunos. As avaliações serão individuais ou em duplas, sem ou com consulta de materiais de aulas, a depender da

opção do professor. Para responder as questões solicitadas nas avaliações, o aluno pode utilizar de suas próprias palavras ou citar

referências usadas em aula desde que mostre o claro entendimento do conteúdo e a compreensão do que está sendo solicitado.  Serão

realizadas 2 avaliações escritas por semestre.

&#9679;A avaliação prática levará em consideração a organização e completude dos dados apresentados.

&#9679;A nota semestral será resultado da somatória simples de todas as atividades realizadas durante o período. O valor de cada atividade

será informado pelo professor anteriormente à realização das mesmas.

&#9679;O aluno será considerado aprovado quando obter nota igual ou superior a 7,0 e frequência mínima de 75

. 

Recuperação: Como oferta de oportunidade de recuperação de rendimento durante o semestre, o professor oportunizará ao aluno uma nova

avaliação, podendo esta ser a entrega de um trabalho ou uma avaliação escrita. A recuperação acontecerá em data pré-estabelecida pela

docente, preferencialmente, para o aluno que não tiver o aproveitamento esperado no decorrer da disciplina.  Serão registradas todas as

oportunidades e modalidades de recuperação em ata, assinada pela docente e pelo aluno. Caso o aluno opte por não realizar a recuperação

também deverá assinar a ata com no espaço determinado para isto. A ata ficará sob responsabilidade do professor. O peso estabelecido

para a recuperação será o mesmo da avaliação realizada anteriormente e, será realizada a média das duas como nota final.
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